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Crônica da Cidade

Com a luz
de são-joão

Com a estação fria, as noites brasi-
lianas quase que clamam por uma fes-
ta de são-joão para aquecer o corpo e a 
alma. Elas proliferam porque qualquer 
condomínio, igreja, escola ou clube po-
de organizar uma. Em matéria de são-
joão não perdemos para nenhuma das 
outras capitais. É o que mostrou a pes-
quisa desenvolvida pela Jleiva Cultura 
& Esporte, divulgada em 2018. Brasília 
é a capital que mais brinca no perío-
do junino.

Eu já sabia, ou melhor, desconfiava, 
mas a pesquisa conferiu legitimidade 
científica às minhas impressões. É festa 
de são-joão para todos os lados. Ainda é 
um espaço muito democrático e agrega-
dor em nosso território, mais até do que 
o carnaval, que se espraiou em uma in-
finidade de pequenos blocos pelas su-
perquadras do Plano Piloto e pelas ruas 
das regiões administrativas.

São dois meses de festa. Mas, quan-
do morava por lá, lembro de sair de car-
ro muitas vezes sem roteiro e, em um 
átimo, encontrar alguma festa em uma 
superquadra para meus filhos se diver-
tirem. Era algo mágico, a gente tinha a 
certeza de que ia topar com uma em al-
gum lugar numa procura no escuro.

E, de fato, nos aproximávamos de 
uma quadra, ouvíamos o som do forró 
de longe, chegávamos mais perto e se 
descortinava a fogueira, a algaravia de 
vozes, o cheiro de comida na panela e o 
movimento. Sempre éramos bem rece-
bidos e logo as crianças faziam amizade 
com outras da quadra.

Na década de 1980, curti festas mag-
níficas no Cresça, animados pelo Trio Si-
ridó, no Clube da Imprensa (pelo mesmo 
Trio Siridó) e na Casa do Ceará (com Luiz 
Gonzaga). Talvez pelo fato de morarmos 
em uma cidade artificial, tenhamos a ne-
cessidade de, em algum momento, culti-
var ancestralidades, abandonar o mun-
do virtual, botar os pés no chão, voltar 
para a conversa olho no olho ao lado da 

fogueira, com forró como trilha sonora 
para celebrar as coisas simples da vida.

Está mais em sintonia com o espírito de 
comunhão que animava as festanças pri-
mitivas de agradecimento aos deuses pelas 
colheitas fecundas. Imagino que São João, 
São Pedro e Santo Antônio, patronos do fol-
guedo, ficariam felizes com a generosidade.

A que considerei a mais simpática foi a 
promovida por um condomínio próximo à 
área onde moro. Os moradores se organiza-
ram para oferecer tudo de graça para a co-
munidade. Qualquer pessoa que passasse 
pela rua podia entrar, ouvir música, comer 
e ainda levar salgadinhos, bolo ou doce pa-
ra os que ficaram em casa.

E nós fizemos a nossa festinha de são-
joão, organizada pela Aída e pela Dina, com 

a participação luxuosa do cantor Deivid Ro-
drigues, do sanfoneiro José Wellington, do 
zabumbeiro Zé Carlos e das quadrilhas ju-
ninas Formiga da Roça, Arraiá Chapéu de 
Palha e Triscou Queimou. Eles espalharam 
ritmo, cores, animação e alegria pela Re-
dação, colocando todos para dançar: “A fo-
gueira está queimando/em homenagem a 
são-joão/O forró já começou/vamos, gen-
te rastapé no salão”.

Foi uma festinha simples, mas ani-
mada pelo espírito de são-joão. Acho 
que a pandemia desagregou muito e pa-
rece que a festança não é mais a mes-
ma no Plano Piloto. Mas as festas ainda 
ocorrem em muitos lugares. Escolha a 
sua e brinque. Que a luz de são-joão nos 
ilumine e nos guie nestes dias tão turvos.

TRÂNSITO 

Tragédia sob efeito do álcool
Uma pessoa morreu e outras três ficaram feridas em um grave acidente, ontem, próximo a Santo Antônio do Descoberto (GO)

U
ma colisão entre um 
carro de passeio e um 
caminhão deixou uma 
pessoa morta e três ví-

timas feridas. O acidente acon-
teceu ontem, por volta de 6h, na 
região de Água Quente, na DF-
280, próximo a Santo Antônio 
do Descoberto (GO). O moto-
rista do Monza, 34 anos, estava 
sob efeito de álcool. 

De acordo com a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PM-
DF), o caminhão freou para 
passar no quebra-molas, quan-
do o carro de passeio acabou 
chocando-se na traseira. Com a 
violência do impacto, os passa-
geiros do Monza ficaram presos 
às ferragens do veículo. 

Prontamente, as equipes de 
salvamento do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) fizeram a in-
tervenção necessária e reali-
zaram o atendimento com as 
vítimas. O passageiro da fren-
te não resistiu aos ferimentos 
e teve o óbito declarado ainda 
no local. O motorista alcooli-
zado teve fratura na perna e 
foi encaminhado ao Hospital 
de Base (HBDF).

Outra vítima, de 30 anos, 
também presente no Monza, 
apresentava ferimento profun-
do na face e trauma de crânio, 
sendo transportado ao Hos-
pital Regional de Taguatinga 
(HRT). Ainda no Monza, um 
passageiro sem identificação 
foi atendido e levado ao HRT 

Acidente na região de Água Quente, na DF-280, matou uma pessoa e deixou outras três feridas

Divulgação/ CBMDF

 » EDUARDO FERNANDES
 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Dalila Paula Pinto Mergulhao, 
82 anos
Eveline Virginia da Silva Bastos, 
60 anos
Fernando Oliveira Xavier, 41 anos
Gilialda de Sousa Miranda, 77 anos
Giovanni Toscano Neto, 57 anos
Givaldo Alves de Oliveira, 59 anos
Laura Francisca da Silva, 82 anos
Lutero Alves dos Santos, 80 anos

Luzia Lopes, 78 anos
Maria Cecilia Pereira Reis, 73 anos
Nilson Baptista, 77 anos
Osani Nunes Alves do 
Nascimento, 43 anos
Ysaac Ribeiro Souza,  
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Antonia Cezar Rocha, 79 anos
Edivaldo de Souza da Silva, 70 anos

Erondina Rosa da Silva, 70 anos
Francisco Carvalho da Silva, 74 anos
Joanna Pereira Damacena 
Gomes, 93 anos
Joseé Maria da Cunha, 66 anos
Luiz Carlos da Silva Sobrinho, 
65 anos
Miriam Carmem Alves de 
Siqueira Cerri, 71 anos
Monica Diniz da Silva, 50 anos
Ocacir dos Reis Ferreira, 60 anos

Paulo Lourenço Filho, 81 anos
Raimundo Binor Dantas Filho, 
64 anos
Rosilandia Jovita Barroso Silva, 
52 anos
Tereza Pereira da Silva, 80 anos
Zila Costa Oliveira, 88 anos

 » Gama

Dirceu de Assis Nobre, 80 anos
Valdecy dos Santos Reis, 82 anos

 » Planaltina

Candida Neta Pereira da Silva, 
38 anos
Joseé da Silva Meira, 85 anos

 » Brazlândia

Odilio Cardoso de Araujo, 83 anos

 » Sobradinho

Talles Caleb Lopes Cardoso, 
menos de 1 ano

Creuza Bento de Lima Silva,  

81 anos

 » Jardim Metropolitano (cremação)

Heris Medeiros Joffily, 78 anos

Eduardo Sampaio de Oliveira, 

69 anos

Ruizete Pires de Queiroz, 76 anos

Marina Alencar Wolff do 

Espirito Santo, 69 anos

Sepultamentos realizados em 22 de junho de 2024
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Na EPNB, dois veículos capotaram em acidentes distintos 

CBMDF/Divulgação

O corpo de Yoshinori Kubota Li-
ma, 20 anos, foi encontrado ontem 
de manhã, em uma região de mata 
na QE 46 do Guará, por policiais ci-
vis da 4ª Delegacia de Polícia (Gua-
rá). O jovem estava desaparecido 
desde a manhã de quarta-feira, 
quando perdeu contato com os 
familiares. A Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) investiga as 

circunstâncias da morte.
Yoshinori saiu de casa por vol-

ta das 9h de quarta-feira, acom-
panhado pela namorada. Os dois 
embarcaram em um ônibus com 
destino ao Plano Piloto. A namo-
rada desceu em uma parada do 
Guará, enquanto o jovem seguiria 
viagem ao trabalho, no Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). Contudo, ele 
sequer chegou a acessar o local. 

Câmeras de segurança 

mostraram que o rapaz desceu 
logo após a namorada. A irmã da 
vítima, Pablynne Lima, registrou 
boletim de ocorrência e informou 
à polícia que a localização do ce-
lular de Yoshinori indicava que ele 
caminhou até a QE 46, onde foi 
visto às 11h35. Próximo ao local, o 
corpo foi encontrado pela polícia.

Velório

Após ser informada da morte 

de Yoshinori, a família pediu doa-
ções para cobrir as despesas do 
velório e sepultamento. Até as 
14h de ontem, o valor necessário 
já havia sido arrecadado.

Yoshinori morava com a ir-
mã e o cunhado no Guará. A 
mãe, que reside fora do Brasil, 
está retornando e deve chegar 
a Brasília hoje. Até o fechamen-
to da edição, a data e o local do 
velório e do enterro não haviam 
sido divulgadas.

 » MILA FERREIRA 
 » PABLO GIOVANNI

Rapaz é encontrado morto no Guará

INVESTIGAÇÃO

Morador do Guará, de 20 anos, estava desaparecido desde quarta-feira

Reprodução/Redes sociais

com ferimento no pescoço e 
suspeita de hemorragia abdo-
minal. Ele estava inconsciente 
e instável, segundo informa-
ções do CBMDF. 

Segundo a PMDF, o condutor 
do Monza sobreviveu e, de início, 
se recusou a fazer o teste do etilô-
metro, para constatar a presença 
de álcool no sangue. No entanto, 
logo em seguida, ele decidiu que 
iria realizar o exame, que identi-
ficou a alcoolemia. 

Capotamentos na EPNB

Na manhã de ontem, dois veí-
culos capotaram em acidentes 
distintos na Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante (EPNB), próxi-
mo à Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA). A ocorrência mobi-
lizou quatro viaturas do CBMDF.

O primeiro acidente envol-
veu um Volkswagen Up e um 
Ford KA. Segundo a corpora-
ção, os socorristas encontra-
ram o Volkswagen fora da pista, 

apoiado em uma árvore. O mo-
torista, um homem de 44 anos, 
estava consciente, mas deso-
rientado e com amnésia tem-
porária. Ele foi transportado 
ao Hospital de Base (HBDF). O 
condutor do Ford KA, um ho-
mem de 37 anos, não se feriu.

Cerca de 200 metros à fren-
te, ocorreu o segundo acidente, 
envolvendo um Renault Sande-
ro e um Volkswagen T-Cross. O 
Renault, conduzido por um ho-
mem de 27 anos, colidiu com o 

T-Cross, dirigido por um homem 
de 50 anos, e capotou, parando 
no acostamento. Ambos os mo-
toristas foram atendidos no local 
e não necessitaram de transporte 
para o hospital.

Durante o atendimento, ape-
nas uma faixa de rolamento per-
maneceu liberada para o tráfego 
de veículos. A Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) e o De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF) assumiram a res-
ponsabilidade pelo local.

O que diz a lei

Autuações

 » A Lei Seca alterou o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) 
e tornou o ato de dirigir após 
o consumo de álcool uma 
infração gravíssima;

 » A multa é de R$ 2.934,70;
 » O direito de dirigir fica 
suspenso por um ano;

 » Caso haja reincidência no 
período de um ano, a multa é 
em dobro, ou seja, R$ 5.869,40;

 » A conduta de beber e dirigir 

pode ser considerada crime 
se o resultado do teste do 
bafômetro indicar uma 
concentração igual ou 
superior a 0,3 miligrama de 
álcool por litro de ar alveolar;

 » Nesse caso, o individuo 
pode ser preso de seis 
meses a três anos, com 
multa e suspensão da CNH 
ou proibição de obter a 
habilitação para dirigir.

Condutores que beberam e 
dirigiram
Janeiro a maio de 2024

 » 8.674
Janeiro a maio de 2023

 » 9.743
Janeiro a dezembro de 2023

 » 25.802

Fonte: Detran-DF


